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A adoção de pacotes tecnológicos na agricultura implica maior uso de 
fertilizantes que, de um modo geral tendem a aumentar o rendimento da lavoura. 
Na Tabela 1, a seguir, tem-se um comparativo, em números-índices, do uso de 
nutrientes, notadamente nitrogênio, fósforo e potássio, das terras agricultáveis e 
do rendimento de algumas culturas agregadas no mundo. 

 

 

 

São 16 anos de observação; nesse período a utilização de nitrogênio e do fósforo 
aumentaram 31% e do potássio 61%. Já a utilização da terra teve uma ligeira 
queda em relação ao ano de 2002, de um ponto percentual. Por sua vez a 
produtividade dos cereais aumentou 32%, dos grãos 42%, das frutas 19% e das 
raízes e tubérculos 2%. Entre os anos de 2002 e 2014 a produtividade das fibras 
aumentou 16% e das oleaginosas 22%. 

 

 



 
 
A produção, importação, exportação e o uso agrícola destes nutrientes é objeto 
da Tabela 2. 

 

 

 

Observa-se que houve crescimento em todos os itens da tabela. Começando 
pelo nitrogênio, o crescimento da sua produção no período total foi de 38%. 
Chegou a aumentar 41% em relação a 2002 no ano de 2015, decrescendo a 
seguir. Por sua vez, as importações aumentaram 76% e as exportações 84%. O 
uso agrícola aumentou 31%; na quinta coluna vê-se que mais de 90% da 
utilização do nitrogênio é para a agricultura. 

No caso do fosfato, a produção aumentou 51%, as importações 59% e as 
exportações 56%; o uso agrícola também aumentou 31%, bem como o maior 
percentual do seu uso é agrícola. Em relação ao potássio, o aumento da 
produção foi de 67%, das importações de 59% e das exportações de 50%. O uso 
para a agricultura aumentou 61% e mais de 80% da sua produção é utilizada na 
agricultura. 

Desta tabela pode-se deduzir que, nos casos do nitrogênio e do fosfato ou 
fósforo, o aumento no comércio exterior é superior ao da produção. Ambos 
nutrientes tiveram aumento de 31% no seu uso agrícola, mas o aumento do uso 
do potássio, 61%, foi maior. 

 

 

 



 
 
 

 

 

O comportamento dos preços está no Gráfico 1. 

 

 

Neste gráfico estão colocados em índices nominais os preços agregados da 
energia, agrícolas, fertilizantes, metais preciosos e grãos. Tomando como base 
o início da série, em 2002, vê-se que no período do “boom” dos preços das 
commodities, que ocorreu em 2008, os preços dos fertilizantes (linha preta) 
subiram mais do que os outros itens. Mantiveram-se sempre acima dos preços 
agrícolas de um modo geral e dos grãos. Isso gera uma pressão nos custos de 
produção. Mesmo com a tendência de queda, pelo menos até 2017, ela é menos 
acentuada do que no caso dos produtos de origem agropecuária.  

Nas três tabelas a seguir estão os principais países na produção e comércio 
internacional de cada nutriente, começando pelo Nitrogênio, na Tabela 3. Deve 
ser observado que o bloco que é a União Europeia é tratado como se fosse um 
país. 

 



 
 

 

No que se refere à produção, quatro países responderam por pelo menos 60% 
do que é produzido, com a China sendo responsável em média por 30%. Em 
relação às importações, o principal exportador é a União Europeia, com 
tendência a ligeira alta, podendo chegar a 30% do total importado. Estados 
Unidos e Índia começaram a série de 10 anos com 13 e 12% de participação, 
mas com tendência de queda e terminam a série com 6 e 9%. Já o Brasil começa 
a série com a menor participação – 7% - e aumenta mais nos dois últimos anos, 
chegando ao final da série sendo responsável por 11% da importação mundial 
de nitrogênio. Estes países respondem por mais da metade das importações 
mundiais. 

Em relação ao consumo, a China é o maior consumidor, seguido da Índia, 
Estados Unidos e União Europeia. Os dois primeiros países concentram a maior 
parte da população mundial e os dois últimos são grandes produtores e 
consumidores de produtos de origem agropecuária. Estes quatro países em 
conjunto consumiram mais de 60% do total mundial 

As exportações são lideradas pela União Europeia, com participação média de 
20%, seguidas da Rússia, com 15% em média; há crescimento da participação 
da China, que chegou a mais de 20% em 2014 e 2015, terminando com a 
participação de 13%. Os Estados Unidos tiveram média de 4%. 



 
 
Na Tabela 4 estão os dados com relação ao fósforo. 

 

A China e a Tunísia dominam a produção, com mais de 50% de participação. 
Marrocos e Estados Unidos juntos tem participação média de 13%. Desta forma, 
os quatro países foram responsáveis em média por 70% do total produzido.  

Nos últimos dois anos o Brasil foi o principal importador mundial de fósforo, com 
participação média de 14% no período. O principal país importador, em termos 
de sua participação média, foi a Índia, com 16%; a seguir vem o Brasil, depois a 
União Europeia com 12% e a China, com 2%. Estes países importaram 44% do 
total mundial. 

A China é quem mais consome fósforo, com média de 30% do consumo mundial; 
a seguir vem a Índia com 16% e o Brasil, com 10%. Em quarto lugar ficou os 
Estados Unidos, com 9%. Estes quatro países responderam por cerca de 65% 
do total consumido no mundo. 

China e Estados Unidos foram os principais exportadores de fósforo, com 
participação média, respectivamente, de 22 e 17%. Em terceiro lugar veio a 
Rússia com 15% e a União Europeia com 12%. Dominaram 66% do mercado 
mundial. 



 
 
Na Tabela 5 têm-se os dados do Potássio. 

 

Neste caso o Canadá foi o principal produtor, com média de 27% do total 
mundial; foi seguido pela Jordânia, com 19%; depois vem a Bielorússia, com 
14%; e por fim a União Europeia, com 12%. Estes quatro países perfizeram 72% 
do que foi produzido no mundo. 

Os principais importadores foram os Estados Unidos, com média de 19%, 
seguido da União Europeia com 16% e o Brasil com 15%; o quarto colocado foi 
a China, com 13% do total importado. Juntos, foram responsáveis por 64% do 
total importado. 

A China foi o maior país consumidor, com média de 27% do total consumido; a 
seguir veio o Brasil, com 15% e os Estados Unidos com 13%; somando-se 9% 
da participação da União Europeia, tem-se 64% do total consumido no mundo. 

Na última parte da tabela nota-se que os principais países exportadores também 
são grandes produtores. O Canadá exportou em média 33% da exportação 
mundial; a Rússia 20%; a União Europeia 16%; e a Bielorússia 15%. Somaram 
84% das exportações mundiais. 

Nestas três tabelas anteriores viu-se que o Brasil ocupa papel de destaque, quer 
seja como consumidor, quer seja como importador  
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Com o auxílio do Gráfico 2 pode ser visualizada a dependência brasileira em 
relação ao fertilizante importado. 

 

 

A razão disponibilidade/importação foi construída computando-se o quanto do 
efetivamente disponível foi importado pelo país. Os dados são da ANDA 
(Associação Nacional para Difusão de Adubos), e vão de 1988 a 2018. A maior 
dependência é com relação ao potássio: em 2018 chegou-se a importar 88% do 
total disponível para ser utilizado. Nesta série de 31 anos de observações 
percebe-se uma tendência de alta nas curvas, isto é, tudo indica que cada vez 
mais as importações terão peso na disponibilidade dos nutrientes. 

Na Tabela 6 foi feita dividindo-se a quantidade de fertilizantes entregues por 
Unidade da Federação e dividindo-se pela área plantada. 

 



 
 

 

Excetuando-se o Mato Grosso do Sul, Ceará e Roraima, há crescimento no uso 
de fertilizantes por área plantada nesta série de 10 anos. O maior crescimento 
do uso por hectare entre os estados foi Sergipe, com 309%; segue-se o 
Amazonas com 216% e o Piauí com 130%. Os três estados com maior uso médio 
por hectare neste período foram de Minas Gerais, com 696 quilogramas por 
hectare; Espírito Santo, com 599 quilogramas por hectare; e Goiás, com 488 
quilogramas por hectare. 

As entregas mensais de fertilizantes de um modo geral diferem, segundo as 
Regiões do Brasil. No Gráfico 3 está calculada a média de entregas mensais de 
fertilizantes segundo alguns Estados representativos das 5 Regiões que 
compõem o país. 



 
 

 

 

Neste gráfico foram calculadas as médias mensais do período que vai de 1996 
a 2018. De um modo geral estas entregas obedecem ao período de plantio nos 
Estados. Com pequenas variações, entre março e maio há poucas entregas de 
fertilizantes. O comportamento das curvas é aproximadamente o mesmo, com 
exceção do Pará. Nesta Unidade da Federação a concentração da entrega se 
dá entre dezembro e janeiro; nos outros Estados entre agosto e outubro. 

Quando se trabalha com o último quinquênio apenas, tem-se o Gráfico 4. 

 



 
 
 

Neste caso a mudança é no Pará, onde o pico de entrega passa a ocorrer em 
novembro. Nos outros Estados se mantém nos mesmos meses. 

Tem-se, desta forma, explicitada a sazonalidade da entrega dos fertilizantes no 
país, que é ligeiramente diferente por cada Unidade da Federação. 

 


